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RESUMO 

O joão-de-barro constrói ninhos que são utilizados por outros animais, assumindo um importante papel 
ecossistêmico na reprodução de outras espécies, principalmente na área urbana. Neste sentido, os estudos com 
esta espécie têm avançado, mas os resultados são fragmentados. Portanto, esta pesquisa objetivou quantificar e 
sintetizar conhecimentos acumulados sobre a ave na região neotropical. Os 43 estudos encontrados foram obtidos 
através de busca sistemática em plataforma especializada. Como resultado, obteve-se que há acumulo de estudos 
sobre a espécies em uma taxa média de 0,44 estudos por ano, com significativo aumento nos últimos 20 anos. Dos 
três países observados, o Brasil se destacou com 60,4% das pesquisas, seguido pela Argentina com 30,23% e 
Uruguai com 13,95%. Dentre as 11 ecorregiões em análise, a Pampa úmida se sobressaiu com 25,49% dos estudos. 
As linhas de pesquisa que ganharam destaque, desde os primeiros estudos no início do século XX, até ao mais 
recentes, continuam focados em aspectos de ecologia que envolvem a nidificação. 

Palavras-chave: Aves urbanas, ninho do joão-de-barro, análise cienciométrica, Furnariidae. 
 
 
 

SCIENCEMETRIC STUDY ABOUT RUFOUS HORNERO - Furnarius rufus 
(GMELLIN, 1788) - ALONG ITS NATURAL DISTRIBUTION 

 
 
ABSTRACT 

The rufous hornero builds nests used by other animals. Thus, the specie have an important ecosystem role for the 
reproduction of another species, especially in urban areas. In this sense, studies with this specie are getting 
advanced, but the results are fragmented. Therefore, this research aimed to quantify and synthesize accumulated 
knowledge about the bird in the neotropical region. The studies were obtained through a systematic search in a 
specialized platform. As a result, it was found that there is an accumulation of studies on the species at an average 
rate of 0.44 studies per year, with a significant increase in the last 20 years. Between the countries observed, Brazil 
stood out with 60.4% of the surveys, followed by Argentina with 30.23% and Uruguay with 13.95%. Among the 
11 analyzed ecoregions, the Humid Pampa stood out with 25.49% of the studies. The lines of research that have 
gained prominence, from the first studies in the beginning of the 20th century, to the most recent, continue to 
focus on aspects of ecology that involve nesting. 

Keywords: Urban birds, Rufous hornero's nest, scientometric analysis, Furnariidae. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A família Furnariidae abrange alguns dos pássaros mais abundantes do Brasil (SICK, 1977). A 

etimologia remete a forma como o ninho de algumas espécies é construído (em forma de forno) - e.g., 

Gênero Furnarius - (SICK, 1977), a estrutura de ninho é frequentemente invocada como caráter 

taxonômico (e.g., ZYSKOWSKI e PRUM, 1999; ZYSKOWSKI e GREENEY, 2010). As espécies da 

família são insetívoras (i.e., se alimentam de insetos), todavia podem consumir resíduos alimentares 

industrializados (MIYASAKI et al., 2017). Além disso, utilizam uma ampla gama de micro-habitats e 

substratos para forrageamento (REMSEN, 2003). Uma das características comuns da família é a de 

ocultar a postura e as crias, sendo um dos carácteres taxonômicos mais conservativos dessa família e 

servindo para tirar conclusões filogenéticas (SICK, 1977). Embora o ninho apresente alta resistência não 

lhes confere proteção absoluta, pois pode quebrar e também ser invadido por outras espécies como anu-

branco, maria-preta, gavião-carijó, águia-chilena e tuins que às vezes conseguem saqueá-los e surrupiam 

os ovos (SICK, 1977). 

Dentre os muitos representantes da família Furnariidae, Furnarius rufus (Gmellin, 1788), 

popularmente conhecido como joão-de-barro tem distribuição neotropical (BIRDLIFE 

INTERNATIONAL, 2021; SEEHOLZER et al., 2017).  Furnarius rufus é uma espécie que habita 

primariamente espaços abertos como campos e savanas e é sinantrópica, sendo também observada em 

grandes cidades (PRESTES et al., 2018).  

A espécie é considerada um “engenheiro natural”, ou seja, organismo responsável por criar nichos 

utilizados por outras espécies por meio dos ninhos que ocupa (EFE et al., 2001). Segundo Efe et al., (op. 

cit.), tais ninhos servem de abrigo e também de ninho para diversas espécies como andorinha-do-campo 

(Progne tapera), canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola), pardais (Passer domesticus) além de pequenos 

mamíferos, roedores e cobras, e ainda abelhas e percevejos (SICK, 1977) o que faz de F. rufus espécie-

chave na estruturação do ecossistema urbano.  

Sobre o joão-de-barro, é notório que existem muitos estudos sobre esta espécie, no entanto, o 

conhecimento encontra-se fragmentado em diferentes fontes de informação científica (e.g., teses, 

resumos, artigos revisados por pares). Neste sentido, torna-se importante um trabalho de síntese visando 

estruturar um quadro que ajude entender a biologia desta ave. 

A avaliação dos conhecimentos acumulados é uma necessidade primária na pesquisa, a partir do 

conhecimento produzido podem-se direcionar abordagens sobre novas áreas de investigação, apontando 

limitações (TEIXEIRA et al., 2006). Existe uma tendência de aumento deste tipo de estudo, ganhando 

espaço no cenário científico nacional (GRACIO et al., 2013; MIGUEL et al., 2017; RIZZI et al., 2021). 
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Isso revela a importância das investigações e da ciência em avaliar os seus próprios processos (PARRA 

et al., 2019).  

Neste sentido, o presente trabalho teve o objetivo principal mais amplo quantificar e sintetizar 

conhecimentos acumulados sobre a ave na região neotropical, realizando um estudo cienciométrico e de 

atualização sobre F. rufus, almejando especificamente: (a) descrever a taxa de acumulação de estudos sobre 

o João-de-barro, parâmetro para estimar o quão a espécie é relevante enquanto temática; (b) espacializar 

os estudos sobre o joão-de-barro, visando identificar lacunas espaciais; (c) elaborar uma linha do tempo 

com as principais descobertas feitas nos últimos 20 anos de estudos com F. rufus e (d) avaliar quais são 

os tópicos mais frequentemente estudados. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

2.1OBTENÇÃO DOS DADOS 

 

Para a busca das fontes bibliográficas foi utilizado o software Publish or Perish© (HARZING, 

2007), encontrando arquivos disponíveis online, em sites de instituições de ensino. Essa ferramenta de 

pesquisa utiliza o banco de dados do Google Scholar, obtendo informações de diversas bases 

indexadoras, (e.g.) Directory of Open Access Journals (DOAJ), Information Sciences Institute (ISI), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Elsevier (SCOPUS). Portanto, é um importante 

procedimento para encontrar artigos indexados tanto em periódicos locais quanto em grandes bases 

indexadoras. A pesquisa foi direcionada com palavras-chave: Furnarius rufus. Como critérios de seleção, 

foram considerados trabalhos da região neotropical.  

Foram consideradas bibliografias do tipo: (1) monografias, incluindo trabalhos de conclusão de 

curso de graduação e especialização; (2) dissertações de mestrado; (3) teses de doutorado; (4) resumos 

em anais de eventos e (5) artigos científicos publicados em revistas com número de ISSN (International 

Standard Serial Number), com recorte temporal compreendido até 23 de setembro de 2021. Os artigos 

foram tabulados organizando informações como: (a) autores; (b) ano da publicação e (c) local onde a 

pesquisa foi realizada (Apêndice A). 
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2.2. ANÁLISE DE DADOS 

 

Para descrever a taxa de acumulação de estudos foi tabulada uma planilha de frequência 

acumulada, tendo os anos como variável categórica a partir da data do primeiro registro e o número de 

registros como variável cumulativa. Por meio desta análise foi possível estimar uma curva e função 

logarítmica com caráter preditivo. Foi utilizada estatística frequentista para descrever os estudos em 

função do tipo de material bibliográfico. Finalmente, foi plotado um mapa da atual distribuição dos 

estudos em função de ecorregiões terrestres mundiais segundo Olson et al., (2001), levando em 

consideração a distribuição natural da espécie de acordo com BirdLife International (2021).  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total, foram encontrados 43 diferentes estudos em um recorte temporal de 1926 a 2021 (95 

anos) que envolveram estudos sobre Furnarius rufus ao longo da distribuição da espécie, conferindo uma 

taxa de 0,44 estudos ao ano. O modelo é descrito por uma função exponencial (Figura 1). É possível 

notar que nos últimos 20 anos há um incremento no número de pesquisas que se distancia da predição 

histórica, mostrando que ocorreu uma acentuação no número de pesquisas.  

 

Figura 1 – Série histórica de estudos encontrados sobre Furnarius rufus com n amostral    = 43 estudos. 
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As pesquisas começam discretas com aumento pouco proeminente até 1980, crescem de forma 

amena até 1990. Após o ano 2000 as pesquisas crescem de modo mais abrupto até começar a se distanciar 

do modelo. A principal hipótese para explicar a tendência do incremento desproporcional do número de 

estudos com relação ao modelo que vinha sendo estabelecido, segue o padrão de outros trabalhos como 

já discutido por Borges (2008), que já havia destacado que a partir de 1990 foi observado um expressivo 

aumento na produção científica de estudos ornitológicos nos cursos de pós-graduação do Brasil. 

Portanto, os estudos podem estar seguindo a tendência na expansão da Rede Federal de Educação 

Superior que teve início em 2003 com a interiorização dos campi das universidades federais. Com isso, o 

número de municípios atendidos pelas universidades passou de 114 em 2003 para 237 até o final de 2011 

(BRITO, 2011). Isso promoveu a disseminação de novos grupos de pesquisa e como é possível observar 

nas filiações institucionais dos autores, os estudos de uma forma geral sempre estão ligados as 

universidades, sobretudo no Brasil. 

O joão-de-barro é uma espécie resiliente e que busca se adaptar a diferentes situações adversas e 

consegue prosperar nesses ambientes (TREMOLERAS, 1929; PIRES et al., 2020). Justamente por ser 

resiliente esta espécie acaba sendo extremamente territorialista e claramente saber defender o território é 

um importante fator para ter sucesso reprodutivo (DINIZ e BIAGOLINI, 2021). Por ser territorialista 

(AMORIM et al., 2021), a espécie torna-se excelente modelo para estudos acadêmicos. Isso pode ser 

evidenciado em que cerca de 30% do total de materiais produzidos estão ligados a monografias, 

dissertações de mestrado e teses de doutorado e 68% foram objeto de divulgação em artigos científicos 

(Figura 2). 

 

Figura 2 – Distribuição dos tipos de estudos encontrados sobre Furnarius rufus com n amostral = 43 estudos. 

 
Os estudos com F. rufus desde os primórdios estiveram ligados de alguma forma ao tipo de ninho 

por eles construídos. Tal padrão remonta ao início do século XX e está ligado às ações antrópicas 
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desencadeadas desde o início dos estudos com essa espécie (CASTELLANOS, 1926), onde já havia 

registros desses animais nidificando em postes elétricos e que isso se tornou algo corriqueiro ao longo 

dos anos (EFE e FELLIPINI, 2001). Talvez o motivo para isto é que com o passar dos anos a 

antropização aumentou e o pássaro acabou se tornando muito presente nas grandes cidades (PRESTES 

et al., 2018). Sendo assim, tornou-se conveniente aos pesquisadores estudarem aspectos como 

temperatura do ninho, orientação, clima e tipo de cobertura vegetal associada a construção do ninho 

(SHIBUYA et al., 2014; TORNO, 2014; SCHAFF et al., 2018; SCHAFF, 2019; SCHAFF, 2020;). Deste 

modo, a análise dos últimos 20 anos de publicações científicas, evidencia o uso da espécie para testar 

modelos sobretudo em ecologia comportamental (Linha do tempo). 

 

Linha do tempo. Análise descritiva e síntese dos estudos conduzidos ao longo dos últimos 20 anos de 

estudos com Furnarius rufus. 

 Roper (2004) traz o primeiro registro documentado na família Furnariidae das diferenças sexuais 

nos cantos de dueto do João-de-barro, visto que a espécie é monomórfica e que a diferença física 

é visualmente possível no bater de asas do casal. 

 Marreis e Sander (2006) caracterizam o comportamento ocupacional de F. rufus na distribuição 

dos ninhos entre ambiente urbano e natural e o uso de diversos substratos de nidificação para 

comprovar a crescente adaptação da ave no ecossistema urbano.  

 Efe e Filippini (2006) relatam sobre o problema de ninhos de F. rufus construídos em postes 

elétricos acarretando danos ao bom funcionamento das estruturas de distribuição de energia 

elétrica 

 Souza e Santos (2007) analisam o clima e a orientação da abertura de ninhos de João-de-barro e 

seus resultados sugerem que a arquitetura e o material de construção do ninho, o microclima 

dentro do ninho ou uma combinação desses fatores podem estar condicionando o 

comportamento de nidificação da espécie. 

 Franz et al., (2008) registram atividades de nidificação diretamente no solo arenoso sem 

serrapilheira em uma área aberta e totalmente exposto à radiação solar o que aumenta 

consideravelmente o risco de destruição do ninho, e a principal hipótese para esse tipo de 

nidificação incomum seria a grande densidade de casais de João-de-barro nos mesmos locais, o 

que leva alguns a optarem por micro-hábitats alternativos para a construção de seus ninhos.  
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 Rodriguez (2009) trata da questão da assincronia e sincronia de eclosão de filhotes de F. rufus, 

ressaltando a competição entre irmãos e hipóteses de como isso afeta o sucesso reprodutivo da 

espécie. 

 Rizzo (2010) investiga ninhos de F. rufus ocupados por estorninho comum (Sturnus vulgaris), sendo 

essa uma ave invasiva que acaba competindo por sítios de nidificação com as aves nativas como 

o João-de-barro. 

 Turienzo e Di Iorio (2010) retratam a ocupação de antigos ninhos de F. rufus por outros animais, 

encontrando 67 espécies de insetos em 257 ninhos amostrais. 

 Rodriguez e Roper (2011) relatam os benefícios da assincronia de incubação em F. rufus, 

considerando que filhotes de ninhos assíncronos crescem maiores do que filhotes de ninhos 

síncronos. E que em ninhos assíncronos a mortalidade quando ocorre é nos menores filhotes, 

enquanto os síncronos filhotes de qualquer tamanho possuem a mesma probabilidade de morrer. 

 Bobato (2012) relata o cuidado parental pós saída do ninho em filhotes de F. rufus até sua 

independência, elucidando que ambos os pais dão assistência à prole visitando os ninhos até 22 

dias após a saída dos mesmos. 

 Massoni et al., (2012) analisam o esforço do cuidado parental em F. rufus e comparam a frequência 

dos comportamentos de cada sexo, ressaltando que os machos em algumas exceções estão menos 

envolvidos na nidificação e incubação. 

 Braga (2012) investiga se o cuidado parental é igual entre os sexos em F. rufus, sugerindo que as 

fêmeas possuem menor investimento parental que o macho, em tempo e energia durante a 

incubação dos ovos e alimentação dos ninhegos. 

 Shibuya (2012) sugere que os ninhos de F. rufus em forma de forno e construídos com lama 

funcionam como uma câmara de incubação, ajudando solucionar o trade-off entre incubar e 

forragear dos pais. 

 Quiroga e Alderete (2012) registraram um morcego brasileiro (Tadarida brasiliensis) ferido por uma 

picada de um adulto de F. rufus que, de forma oportunista e quase necrófaga, esteve tentando 

obter alimento de um animal enfraquecido no chão. 

 Braga et al., (2014) apresentam métodos aprimorados de captura de espécies que nidificam em 

cavidade, testados com ninhos de João-de-barro, ressaltando a eficácia da armadilha para espécies 

com esse tipo de nidificação. 

 Scheer et al., (2014) registram pela primeira vez a relação parasitária de trematódeos da família 

Eumegacetidae em F. rufus, uma vez que os mesmos já foram encontrados na cloaca de outras 
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aves. Sugerindo que a infecção deva ter ocorrido pela ingestão de libélulas contendo 

metacercárias.  

 Torno (2014) relata a construção do ninho de F. rufus, sugerindo que a arquitetura e o material 

utilizado na construção, o microclima no interior do ninho ou uma combinação desses fatores 

podem servir como exemplo de construção natural adequada ao clima local. 

 Sabino (2015) busca definir a estação reprodutiva e estimar a área de vida do F. rufus, e investigar 

se há diferenças entre o período reprodutivo e não reprodutivo, corroborando hipóteses de que 

o cuidado parental foi similar em ambos os sexos.  

 Tosi Germán (2015) relata a interação parasitária de tordo comum (Molothrus bonariensis) que utiliza 

ninhos de F. rufus para pôr seus ovos e deixar que o mesmo exerça os cuidados parentais, 

apresentando exemplos de defesas antiparasitárias e contra-defesas.  

 Von Seelen (2015) analisa a seletividade em F. rufus com relação ao formato e cor das presas 

através de insetos produzidos artificialmente com ração de gato umedecida, elucidando que a 

espécie apresenta seletividade no formato dos alimentos. 

 Diniz et al., (2015) verificam o monocromatismo e dimorfismo sexual em F. rufus, alegando que 

os machos estudados diferem das fêmeas em medidas morfológicas externas e não na coloração 

da plumagem. Em conjunto verificam a falta de acasalamento seletivo da espécie.  

 Diniz (2017) investiga a função adaptativa dos cantos em dueto de fêmeas e machos em F. rufus, 

analisando como a expressão desses cantos varia em diferentes contextos de territorialidade, 

socialidade e reprodução. 

 Miyasaki et al., (2017) avaliam comparativamente a utilização de alimentos industrializados por F. 

rufus na fase de pré-oviposição e na fase de cuidado parental, evidenciando que embora as aves 

adultas aprendam a usar recursos alternativos de maior valor energético, ainda exibem 

comportamento instintivo ao alimentar filhotes com alimentos naturais. 

 Schaaf, et al., (2018) abordam como a orientação da abertura dos ninhos de F. rufus, é afetada por 

variáveis ambientais determinadas por sua posição geográfica e por condições microclimáticas.  

 Mentezana e Adreani (2018) apresentam um projeto de ciência e cidadania para coleta de dados 

afim de se conhecer mais sobre o comportamento da construção do ninho de F. rufus, e responder 

questões como se a lateralização está influenciada por fatores ambientais além de construir 

conhecimento científico de forma coletiva. 
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 Souza (2018) analisa o estudo da evolução vocal da subfamília Furnariinae, destacando que F. 

rufus apresenta aumento nos valores de comprimento do canto e um aumento em pico de 

frequência.  

 Corrêa e Pires (2019) relatam ocorrência de nidificação diretamente sobre o solo no bioma 

Pampa, no Rio Grande do Sul. A construção dos ninhos foi observada em áreas de plantio e 

atividades pecuárias, após a remoção das gramíneas do local onde o solo ficou exposto.  

 Guedes (2019) investiga a existência de dimorfismo sexual na defesa de território e a variação nas 

etapas de estação reprodutiva, na etapa fértil e na etapa de cuidado do ninhego e ainda a 

coordenação do casal, propondo que defesa do território é um comportamento central para a 

espécie podendo afetar positivamente seu êxito reprodutivo. 

 Schaaf (2019) testa tendências na orientação da abertura dos ninhos de F. rufus ao longo de um 

gradiente altitudinal, salientando que não houve correlação entre altitude e orientação para os 

ninhos com cobertura vegetal, e para ninhos descobertos a orientação foi mais voltada para o 

norte.  

 Schaaf (2020) examina a orientação de entrada dos ninhos de F. rufus, avaliando se a radiação 

solar, os ventos influenciam em ninhos com abundante cobertura vegetal e em ninhos com pouca 

ou nenhuma cobertura, destacando a influência dessa variável.  

 Diniz e Biagolini (2021) abordam o relato de uma cópula extrar-par por um indivíduo macho de 

F. rufus, uma espécie socialmente monogâmica, sugerindo que a espécie possa adotar esse 

comportamento para obter benefícios imediatos, como acesso a alimentos no território vizinho. 

 Amorim et al., (2021) descrevem um novo protocolo para capturar pássaros cautelosos e 

territorialistas, utilizando redes de neblina ascendentes com o F. rufus como uma forma inovadora 

para capturar os indivíduos durante seu período de reprodução.  

 

A disposição dos estudos se deu em três países Brasil, Argentina e Uruguai. No Brasil estas 

bibliografias estão distribuídas em quinze cidades de oito diferentes estados, São Paulo, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, com um 

percentual de 60,46% dos estudos e com o maior número de pesquisas no estado do Paraná (n = 10). Na 

Argentina os estudos estão distribuídos em onze cidades, com 30,23% do total de estudos; no Uruguay 

em três cidades abrangendo 13,95% dos estudos. No entanto, um mesmo estudo foi executado nos três 

países, conferindo a taxa extra percentual apresentada. 
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Dos 43 estudos encontrados 19 se concentraram em nidificação, enquanto o tópico de 

reprodução foi visto em 11, esses dois tópicos em conjunto representam ~64% das publicações 

encontradas. Os demais estão homogeneamente distribuídos (Figura 3).  

 
Figura 3 – Tópicos de assunto mais frequentemente abordados nos estudos encontrados sobre Furnarius rufus. 

 

Os estudos sobre Furnarius rufus estão ordenados em 11 ecorregiões da América do Sul, com 

predomínio na Pampa Úmida (25,49%). Para as demais ecorregiões ilustradas, foram obtidos os seguintes 

resultados: Savana Uruguaia (21,56%); Floresta de Araucárias (21,56%); Cerrado (9,80%); Chaco Seco 

(5,88%); Florestas Costeiras da Serra do Mar (3,92); Yungas Andinas do Sul (3,92%); Monte Baixo 

(1,96%); Florestas da Bahia (1,96%); Mata Atlântica (1,96%); Espinal (1,96%) conforme ilustra a Figura 

4.  

Assim, discute-se aqui, que a maior parte dos estudos está sendo realizado onde a espécie é mais 

abundante, como ecorregiões de vegetação esparsa, como são “pradarias e savanas”, locais onde a espécie 

se adapta bem (SICK, 1977). Finalmente, para explicar as demais pesquisas, recorre-se a hipótese que a 

espécies tenha estudos em locais úmidos, com vegetação tipo floresta, estas pesquisas ali ocorrem graças 

a presença de pesquisadores que utilizam dados provenientes de áreas abertas que, graças a intervenção 

das ações de urbanização, apresentam hoje condições ambientais semelhante biomas preferenciais da 

espécie. 
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Figura 4 – Distribuição dos estudos sobre F. rufus nas ecorregiões da América do Sul. 

 
 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A taxa de acumulação de estudos sobre o João-de-barro, demonstram que nos últimos 20 anos o 

assunto tem ganhado cada vez mais importância, de modo que o modelo estima que os estudos devem 

continuar sendo desenvolvidos e de modo mais acentuado. As áreas onde a maior parte dos estudos 

ocorrem são ecorregiões de vegetação naturalmente mais esparsa, como pradarias, vegetações típicas da 

Argentina e Uruguai, e também Savanas no Brasil. Estes, são ecossistemas preferenciais de ocorrência da 

espécie, embora não seja possível predizer se este padrão irá se manter, visto que se supõem que boa 

parte das pesquisas em áreas mais úmidas está relacionada a presença de pesquisador ou grupos de 

pesquisa estabelecidos de modo mais recente, e também com o fato do avanço do desmatamento. 

Finalmente, desde os primeiros estudos sobre a espécie, há priorização de aspectos comportamentais que 

envolvam a nidificação da espécie.  
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APÊNDICE A – QUADRO DE ESTUDOS ENCONTRADOS SOBRE Furnarius rufus 

TIPO DE 
PRODUÇÃO 

AUTOR ANO TRABALHO CIDADE, ESTADO  ECORREGIÃO 

Artigo 

Alberto 
Castellanos 

1926 
NIDOS DE HORNEROS (Furnarius 

rufus) 
Buenos Aires, 

Argentina 
Pampa úmida 

Juan 
Tremoleras 

1929 
CURIOSA NIDIFICACION DEL 

HORNERO 
Buenos Aires, 

Argentina 
Pampa úmida 

Federico 
Achával 

1969 
ALBINISMO PARCIAL EN UN 

EJEMPLAR DE Furnarius rufus 
rufus 

Canelones, 
Uruguay 

Savana Uruguaia 

Raúl Vaz 
Ferreira; 

Eduin Palerm 
1973 

DESARROLLO DE LA 
CONSTRUCCION Y MOLDES DE LA 

ACTIVIDAD CONSTRUCTIVA EN 
Furnarius rufus rufus (GMELIN), 

("HORNERO") 

Montevideo, 
Uruguay 

Savana Uruguaia 

Raúl 
Leonardo 
Carman 

1977 
LAS PRIMERAS OBSERVACIONES 
SOBRE EL HORNERO (Furnarius 
rufus) em territorio argentino 

Buenos Aires, 
Argentina 

Pampa úmida 

Joanna Burger 1979 EL CANTO A DÚO DEL HORNERO 
Buenos Aires, 

Argentina 
Pampa úmida 

Roosendo M. 
Fraga 

1980 
THE BREEDING OF RUFOUS 

HORNEROS (Furnarius rufus) 
Buenos Aires, 

Argentina 
Pampa úmida 

Raúl Vaz 
Ferreira; 

Adrian Stagi; 
Jacqueline 

Bianco 

1992 

VARIACIÓN TERMICA EM NIDOS 
DE HORNERO (Furnarius rufus) 

(PASSERIFORMES, FURNARIIDAE) 
DURANTE EL PERIODO DE CRIA 

Montevideo, 
Uruguay 

Savana Uruguaia 

Liliane Marília 
Tiepolo; Leni 

Cristina 
Milléo Costa 

1994 

ESTUDO DO COMPORTAMENTO 
DE Furnarius rufus GMELIN, 1788 

(AVES- PASSERIFORMES -
FURNARIIDAE) EM CURITIBA, 

PARANÁ, BRASIL 

Curitiba, PR 
Floresta úmida de 

Araucárias 

José Ragusa 
Netto 

1997 

EVIDENCE FOR THE POSSIBLE 
ADVANTAGE OF HETEROSPECIFIC 
SOCIAL FORAGING IN Furnarius 

rufus (PASSERIFORMES: 
FURNARIIDAE) 

Rio Claro, SP Mata Atlântica 

James Joseph 
Roper 

2004 

SEXUALLY DISTINCT SONGS IN 
THE DUET OF THE SEXUALLY 

MONOMORPHIC RUFOUS 
HORNERO 

Curitiba, PR 
Floresta úmida de 

Araucárias 

Márcio 
Amorin Efe; 
Alexandre 

Filipini 

2006 

NIDIFICAÇÃO DO JOÃO-DE-
BARRO, Furnarius rufus 

(PASSERIFORMES, FURNARIIDAE) 
EM ESTRUTURAS DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA EM SANTA CATARINA 

Rio do Oeste, 
Pouso Redondo, 

Laurentino e 
Agronômica, SC 

Florestas 
Costeiras da Serra 

do Mar 

Íris Trois 
Marreis; 

Martin Sander 
2006 

PREFERÊNCIA OCUPACIONAL DE 
NINHOS DE JOÃO-DE-BARRO 

(Furnarius rufus, Gmelin) ENTRE 
ÁREA URBANIZADA E NATURAL 

São Leopoldo, RS Savana Uruguaia 
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Franco L. 
Souza; Cinthia 

A. Santos 
2007 

CLIMATE AND NEST OPENING 
ORIENTATION IN Furnarius rufus 

(FURNARIIDAE) 

Campo Grande, 
MS 

Cerrado 

Ismael Franz; 
Luciane 

Maria; Daniel 
Buhler 

2008 

NINHOS DE JOÃO-DE-BARRO 
Furnarius rufus (AVES, 

PASSERIFORMES, FURNARIIDAE) 
CONSTRUÍDOS SOBRE O SOLO 

NO SUL DO BRASIL 

Gravataí, RS Savana Uruguaia 

Federico Rizzo 2010 

UTILIZACIÓN DE NIDOS DE 
HORNERO (Furnarius rufus) POR 
EL ESTORNINO PINTO (Sturnus 

vulgaris) 

Buenos Aires, 
Argentina 

Pampa úmida 

Paola 
Turienzo; 

Osvaldo Di 
Iorio 

2010 

INSECTS FOUND IN BIRDS' NESTS 
FROM ARGENTINA. Furnarius 
rufus (GMELIN, 1788) (AVES: 

FURNARIIDAE) AND THEIR 
INQUILINE BIRDS, THE TRUE 

HOSTS OF Acanthocrios furnarii 
(CORDERO & VOGELSANG,  1928) 

(HEMIPTERA: HETEROPTERA: 
CIMICIDAE) 

Buenos Aires, 
Argentina 

Pampa úmida 

Maximiliano 
Niedfeld 

Rodriguez; 
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